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Recomendação de variedade de guandu forrageiro agosto/2004

A Embrapa Semi-Árido tem gera-
do e adaptado tecnologias capazes de
promover o desenvolvimento
agropecuário da região semi-árida brasi-
leira. A busca por novas alternativas
forrageiras tolerantes à seca tem sido
uma preocupação ao longo de sua atua-
ção. Pesquisas nas áreas de recursos
genéticos, melhoramento e manejo cul-
tural do guandu com adaptações
forrageira, granífera ou mista, têm sido
realizadas objetivando-se: 1) consolidar
uma coleção de germoplasma de guandu
244 acessos coletados no ~rasil e pro-
venientes de outros países); 2) caracte-
rizar e avaliar 82 acessos da coleção.

Estudos realizados em condições
de agricultura dependente de chuva, na
Estação Experimental da Caatinga, da
Embrapa Semi-Árido, em Petrolina-PE,
resultaram na recomendação do genótipo
de guandu D 1 Dwarf (D 1 Type) (Figura 1),
por apresentar boa performance produ-
tiva, principalmente de massa verde, e
excelente potencial forrageiro. Esse
genótipo orginou-se de estudos do "In-
ternacional Crops Research Institute for
the Semi-Arid Tropics" (ICRISAT), reali-
zados por uma equipe de pesquisadores
liderada pelo Dr. D. Sharma, que identi-
ficaram sete tipos, encontrava-se o D
Dwarf (D 1 Type), que nos foi enviada por
aquele Instituto. Após caracterizado e

avaliado agronomicamente por seis
anos consecutivos na Estação Experi-
mental da Caatinga, o guandu D l' Type
foi denominado de 'Talpero".

Figura 1.Guandu forrageiro.

ORIGEM E DIVERSIDADE DE USO

o guandu ou andu (Cajanus
cajan (L.) Millspaugh) pertence à famí-
lia Leguminoseae, subfamília
Papilonoideae, tribo Phaseolease e
subtribo Cajaninae. Essa espécie, ori-
ginária da Ásia, é uma das principais
leguninosas cultivadas nos trópicos e
subtrópicos. Apesar de ocupar o sexto
lugar no mundo em área e produção
de grãos, em comparação com outras
leguminosas, como o feijão, ervilha e
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grão-de-bico, apresenta, em relação a
essas, maior diversidade de uso, po-
dendo participar dos sistemas de pro-
dução das propriedades agrícolas como
fornecedora de grãos, como planta
forrageira ou, ainda, como cultura me-
lhorada de solo.

o guandu tem uma longa histó-
ria como cultura de subsistência em re-
giões semi-áridas. A sua habilidade em
produzir em solos como "deficit"
hídrico para outras culturs, o torna uma
importante opção para a agricultura de-
pendente de chuva.

Na alimentação animal, o guandu
oferece diversas opções, p~dendo ser
utilizado como forragem verde, feno,
com alguma restrição de palatabilidade
em pastejo direto, em pastagens con-
sorciadas e como componente na pro-
dução de silagem.

CARACTERíSTICAS AGRONÔMICAS

o guandu Taiperiro é uma planta
arbustiva, com altura normalmente in-
ferior a 1,00m, podendo atingir 1,5m
sob condições edafoclimáticas e de
manejo favoráveis. Asvagens têm com-
primento médio de 4,5cm, são achata-
das cada. As sementes são de cor cin-
za-claro e formato arredondado, com
peso médio de 15000 sementes/kg.
Apresenta talos verdes, folhas consti-
tuídas de três folíolos ovais alongados
e recobertos por uma pubescência
aveludada. Possui boa previsibilidade

produtiva, ramos finos e grande reten-
ção de folhas no mês de setembro, que
é um mês caracterizado por intensa es-
tiagem.

A floração de variedade Taipeiro
(Figura 2) ocorre, em média, aos 150
dias após o plantio, enquanto que a
maturação tem início, em média, aos
210 dias. O sistema readicualar desta

variedade consiste de uma raiz
pivotante forte, profunda e lignificada,
com raízes laterais concentradas na
camada de 60cm de profundidade do
solo. Esta raiz pivotante chega a atin-
gir até 2m de profundidade, o que pode
lhe conferir melhor aproveitamento da
umidade das camadas mais profundas
do solo.

Figura 2. Floração do Guandu Taipeiro.

O guandu forrageiro Taipeiro

apresenta, sob condições naturais de
chuva, produtividade de até 5.000
kg/ha de massa seca e, sob condi-
ções edafoclimáticas favoráveis, até
8000 kg/ha. As vantagens adicio-
nais desta variedade são a boa pro-
dução de forragem nos primeiros me-
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após o plantio, a boa relação fo-

/caule, a grande retenção de fo-

s e a presença desejável de cau-

fi nos e tenros.

MANEJO CULTURAL

O guandu Taipeiro deve ser

ntado após a ocorrências das pri-

iras chuvas, podendo ser cultivado

to isolado quanto consorciado. No

ema consorciado; uma das cu Itu-

recomendadas é o sorgo forrageiro,

arranjo espacial de quatro fileiras

~uandu paa quatro fileiras de sorgo.

ambos os sistemas, pode ser

ilizado o espaçamento de 1 m en-

fileiras e 1 m entre plantas (Figura

plantando-se quatro sementes por

a, para se obter, em média, duas

ntas por cova. Sob condições de

iendência de chuvas, recomendá-

) plantio em sulcos e camalhões,

a uma maior retenção da umidade

solo. O consumo médio é de 4kg

sementes para plantio de 1 ha.

Jura3. Plantio do Guandu Taipeiro.

TRATOS CULTURAIS

Nos primeiros dias após a emer-

gência, as plantas apresentám um cres-

cimento lento, sendo, portanto, pou-

co competitivas com as ervas dani-

n has. Por esta razão, deve-se ma nter

a cultura livre da competição dessas

invasoras, principal mente até trinta dias

após o plantio. Os cuidados com a

cultura envolvem, além das capinas,

eventuais pulverizações, caso haja

surgimento de alguma praga, embora

esta variedade não tenha demostrado

sofrer sérios ataques de pragas.

ÉPOCA DE CORTE DO GUANDU

A realização do corte do

guandu Taiperiro, ou utilização para

o pastejo direto, ocorre, em média,

aos 170 dias após o plantio. Este

número de dias pode ser reduzido,

haja vista que plantas com altura

média de 80 cm já estariam aptas

ao corte para conservação na forma

de feno ou silagem, havendo, ainda,

a possibilidade de um segundo cor-

te, dependendo das condições climá-

ticas. Por outro lado, pelo fato de

esta variedade apresentar grande re-

tenção de folhas verdes no período

de seca, a idade de corte ou de

pastejo pode ser ampliada, ocorren-

do, neste caso, uma queda no seu

valor nutritivo, o que poderia ser

compensado pela disponibilidade de

matéria verde no período de seca in-

tensa (setembro).
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o guandu Taipeiro tem sido cul-
tivado e avaliado por produtores de di-
ferentes regiões do Semi-Árido nordes-
tino brasileiro. O seu porte, sua boa
relação folha/caule, além de sua rusti-
cidade e valor nutritivo, são caracterís-
ticas sempre relatadas e desejadas pe-
los produtores. Análises realizadas no

laboratório de Nutrição Animal da
Embrapa Semi-Árido reforçaram as opi-
niões dos produtores, quanto ao seu
potencial forrageiro nas condições
edafoclimáticas da região. Na Tabela

" observa-se a produção percentual e
a composição química bromatológica
dos componentes da parte aérea (fo-
lha, caules finos e grossos) e do total
da planta.

Tabela 1 - Produção percentual e teores de matéria seca (MS),proteína bruta (PB),
fibra em detergente neutro (FDN), extrato etéreo (EE)e digestiblidade "in vitro" da
matéria seca (DIVMS)dos componentes da parte aérea (folhas, caules finos e gros-
sos) e do total da planta expressos em percentagem da MS.

(%)

Produção Percentual dos Componentes Forragueiros

100,00
Folhas Caule Fino < 5mm Caule Grosso> 5 mm Total

Folhas

46,00 25,90 28,10

Total
"Composição Qufmica Bromatol6gica*

MS (%) 34,18 35,31
Caule Fino < 5mm Caule Grosso > 5mm

32,57 39,70
PB 22,35

EE 7,96

12,34 6,59

4,85
FDN 41,22

15,33
69,74 82,92
2,34 2,07

40,47 31,99DIVMS 55,31

60,32

44,91

PRAGAS E DOENÇAS

Algumas pragas têm sido obser-
vadas atacando ao guandu, tais como a
lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus
sp.),o percevejo de renda (Gargaphia sp.)
e a mosca branca (Bemisia argentifolii).
A ocorrência da largata elasmo tem sido
ocasional, sendo verificada quando há
estiagem prolongada. Esta praga ataca o
sistema radicular, levando a planta à mor-
te. Opercevejo de renda eamosca branca
atacam asfolhas, principalmente nos pri-
meiros dias appos a emergência das
plântulas. O controle deve serfeito quan-

do a infertação estiver elevada, porém
antes que cause danos ecconõmicos a
cultura.

Nos primeiros dias após a emer-
gência das plântulas, têm sido observa-
do sintomas de podridão da raiz, desa-
parecendo em seguida, qunado as plan-
tas atingem um estádio mais avançado
de desenvolvimento.

CONSIDERAÇÃOES FINAIS

Os resultados obtidos até o mo-
mento indicam que o guandu Taipeiro
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elevar a renda familiar dos produtores.pode ser mais uma nova e boa opção
de forrageira anual para o Semi-Árido
brasileiro. Entretanto, vale ressaltarque
somente o uso combinado e estratégi-
co de diversas alernativas forrageiras,
protéicas e enegréticas, perenes e anu-
ais, na alimentação animal, poderá au-
mentar a eficiência produtiva dos nos-
sos rebanhos e, consequentemente,
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